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·IIMi�a� não respeitará o CIVIL IZEMOS
1_ . _ ..

I díreíto das mInorIas
I . �

.

: Felizmehte entrámos na nova gestao politica na I ......

I' C IDA D E
• mais franca e promissora ordem. A República, o. Es- : E apresenta chapa completaI tado e o Municipio ele�eram os seus. supremos dI�ec- fi /
• tores, sem odiosas opposicóes nem ?esmrosas prev.e�çoes. I -4 <II�"====�

: Sahiram os velhos legionarios, uns prestigiados, :
: outros sem prestigio algum, e para substituil-os entram :
• os novos. •

: O actual momento politico continua de todo. ani- I
I mador. Ha no espirito dos nossos. dirigentes um; <:trdo:- I
I de trabalho e de. progresso que amma os correligiona- :
• rios e os subordinados, '

o

I Não pôde um jornal, uma aggremiação e um povo, I
• rebelliar-se contra seus dirigentes quando estes seguem =

I um rumo de integridade e de verdade.. quando os go- :
� vemos, porém, Iór da ordem e da rectidão que devem �
• caracterisal-os, actu im mal, forçosamente. que esse povo I

I deve procurar nov:o rumo em n�vos honzor:tes., . I
" Felizmente, dissemos e confirmamos, ate agora tem II os nossos goverj-os' se imposto á confiança e ao con- I',: ceita da nossa génte.

.

@

: Tem o Exmo. Dr. Adolpho Konder, nas poucas fi

• semanas deccorridas, attingido um escopo perfeitamente I: animador. No seu módo de agir na obra da confra.ter
: nizacâo politica estadoal, que antes era, sem duvida, I
• bast�nte frouxa; na execução dos seus. actos pondera-

....
�: dos e justos, leva elle vantagem a muitos dos seus an- ::

: tecedentes. .

@

• Não menos merecedora de applausos e de boa es- �: peranca pa�a o f�lturo, é a obra d� Exmo. Dr. ,Was- �
• hington LUlZ, brioso chefe da N -;ao, e que desde 15 iS
: de novembro passado vem orientando a contento geral i
: a opinião publica do seu paiz, recebendo, desse .mo�o, =

• os encornios da imprensa livre, que Julga conscle�clO- :
-J samente, alheià a paixões quaesquer, os actos publicos :
: de notaveis vultos da patria o

• O movimento politico, é pois, merecedor de nota l_I por parte de todos os brasileiros, especialmente 'pelos
I catharinenses, onde impera, a energica attitude paciíi- I
: cadora do Dr. Adolpho Konder. !
· -

••9••e.IIG••••1i.&•••••••••u.II>Q'm'0I)G9St ••t�OOO.,StGOOl."»=

RIO, Ret. - Está publicada
a chapa official do Partido Re
publicano Mineiro ás proximas
eleições. federaes. A chapa .é
completa; não deixa um só lu
gar a minoria. Esse facto não,

espanta. A politica mineira re

gula com a de S. Paulo. Assig
nalarnol-o., unicamente para ti
rar as ultimas iIIusões aos in
genuos que estavam a acreditar
piamente no adocicado libera
lismo do novo' presidente mi
neiro. Ninguem, hoje, entre os

politicas brasileiros se incom
moda com princípios doutri
narias, com exigencias da mo

ral. Estes e aquellas só servem

de themas para a oratoria dos
banquetes!

o Sr. Antonio Carlos I

o dr. Adol�ho Kon
der e a Instrucção

Primaria

Garlito está
'morte

---�---

o homem que tanto faz
,

as

rir parece que vae

....,.. 'I morrer de, neurasthenia
Esta de parabens o proíes- ----

sarado catharinense, com a NOVA YORK R t
patriotica attitude do Exmo. .l , . � •

-

Dr. Adolpho Konder, em re- Acha-se gravemente en

lação ao grande carinho com fermo debaixo de seria
que s. excia. está tratando os depredação nervosa o fa-
altos interesses da instrucção 1- omie cine
bíí d E d

moso actor c rm o 1 -

pu ica o sta o. t h' Oh le
Acha s. excia. que embora �a o�rap I?O ar s

«encerrados no circulo de' fer-' Chaplin (CarIito).:
.ro das parcas disponibilidades I Os medicos assistentes
fiti�nceiros, não podemos, in-l ainda tem esperanças de
íelizmente, pensa.r .em alar.gar, salvaI-o e em boletim
muito os beneficios da ms- .

.,

truccão, levando-a onde seja medico, aconselham ao en-

reclamada, mas podemos e de- fermo O mais absoluto
I vemos melhorar os methodos repouso.
applicados».

O Dr. Adolpho Konder, es
pirita justo e consciencioso,
ha de melhorar pois, as con--

dições actuaes do nosso ma- uma commissão do Conselho, 3/4
gisterio primario. ,

das pessoas mortas por, aciden-

A diffusão do ensino está te na� ruas de Londres,.eram �e
em nosso Estado em relativa destres, send� os dem.als cyclis
intensidade. Só o professora-' t�s e passageiros de diversos ve

do a alma da nOssa 'civiliza- hlculos.

çã�, nao tem sido em Santa As causas principaes dos ac

Catharina remunerado como cidentes, de accordo com o que
em outrds Estados onde a diz o commissãrio de policia, são:
instrucção primaria é modelar.

I Passagens de pedestres entre
Na actuação efficiente que ou atraz de vehiculos estaciona

está desempenhado o Dr. Adol- I rios.
pho Konder, não esquecerá

.

Trafego de bycicletas em arte
elle, por _ventura, o augmento rias de grande movimento.
de ven.clmeptos ao p_rofesso- Uso de vehiculos improprios.
r�do pnmano,-a humIlde, po- Os conductores dos vehiculos
rem

.

abnegada ph�lange de mechanicos, diz o relataria, são
obreIros ql!�. con_:;;troe a grap- muitas vezes, victimas de é!ccideza da clvIlIzaçao da patna. dentes, por tentarem evitar um

transeunte que caminha a esmo.
Por outras palavras, a culpa é

muitas vezes exclusivamente do
«Jay Walter».

a d L 'd «E' dever do transeunte», con-O S ruas e ou res tinua o relatorio,' «proteger-se
-<!III • � ter-se o cuidado. em alguns ca-

man- Mais de cem mil pessoas
sos o p:destre deve ser consi-

f "d °I t I
derado tao culpado quanto o mo-

Ira ert as � mI mor as I torista.»
la- no correr do anno passado As passagens �subterraneas, as

__.__
I
pontes, e as balisas para mostrar

(
. o ponto em que se deve atraves-

Por J. T. flmt) sar a rua, são, ao que parece, de
I ha LONDRES, janeiro de 1927 - pouca utilidade.
e o Deante do problel11a produzido Sómente diz o relataria, de
ares pelo facto, de terem sido encon: pois de um longo' e penoso de-

r l1i1ia,- tradas no «campo ,de batalha», curso de fempo, renunciará o pe
en-, que foram as rufas de Londres, destres ao seu pretenso direito

I mdo durante o anno passado, mil pes- de passar, onde e como elle bem
:ede- soas mortas e mais de cem mil entende, pelas estradas reaes.

le. feridas ou machucadàs, o Con- As ruas, disse o almirante Tay-
ou- selho do Condado de Londres, lar, membro do Conselho do
que I expediu um «Sos» a todas as Condado de Londre, são pri
essa autoridades do trafego para rea- meiramente para o trafego de
,'ão a I lizarem uma conferencia em que. carros de motor. Aos pedestres
Ido a I se discutirá o que se póde fazer. só deve ser permittido atraves

I De accordo com o relataria de sal-as.

"

U DeSarmamento Sara' varuade �
allemão. "�,

PARIS, Ret. - As ne
gociações para o desar
mamento allemão mostra
ram-se mais capazes de
inspirar confiança, c.om a

communícação official de
que o general von Pa
wels e o sr. Forster ha- I

viam tido uma eonferen- BERLIM, Rs .

- Infor
cia com o marechal Foch. mam de Wieringen que o
O comité de Versalhes ex-Kronprinz vae desem�
a'p�e.sentou propo�tas de- penh�r um papel imporfuutlvas a respeIto das tante num "film" norte
fortificações. Acredita-se americano, mediante.o pa
que_ essas. propostas po- gamento de dez rnillibras
derao SerVIr d,e base para esterlinas.
�s disc�ssões, etnbor:a a Até agora, porém, na

ImprE:SSa� actu�l se] a � da está-positivamente con
de q.ue ��o serao aCCeI- firmado. A noticia, entre
tav81s, �IStO como o tex- tanto, como é de supror,to escrIpto das propos- tem cau'sado sensação.
tas allemães circuJará en-I
tre as differentes delega- I-----------

ç�es alliadas que estuda- O Pa�r'tI·dorao o caso para a nova,
tloca de vistas.

---+'----

\, Gomo
\

proseguindovão

OE OU�O VERDI
I---M---

,

�ma importante firma premiai,
OURO VERDE, 21 (Do no'

..
so co�respondente telegraphi<
espeCIal) - O governo do P
raná acaba de conferir um pr
mIO á importante firma des

praça. Dequech & Companhi
a maIor exportadora de herv
�atte para o porto de An1
nma no anno, de 1926.

á

Os acciuentas

l ��I1! C' nd
du Sf. tv�a' di
re

s

A

=0 dever da policia-
O. que a «A Noticia» disse ha já alguns mezes passados,

confirmou-o hontem o <Iornai-de [oinville».
De facto aquelles meninos, sem officio, que vivem dias-e

noites defronte á porta do Café Schowchwo, a discutir toli
ces e a se engalfinharem por «dá cá aqueIla palha» e, so

bretudo, a estorvar, a entrada aos oulros, mereciam por par-
te de quem de direito, severa correção. -,

E sejamos francos: é muito deprimente para os nossos

f?ros de civilizados que na rua principal da <urbs» se veri
fiquem scenas semelhantes ás quaes presenciou, hontem, se
gu�do nos conta o collega, o sr. Americo Dias Barreto, su
bstituto do sr. - juiz de direito em exercicio. E' muito de-
primente.

'

Note-se que' não nos rebellamos contra os que têm offí
eio, referimo-nos apenas aos desocupados, aos que, em ten
ra idade, já fumam impávídarnente e já discutem factos pouco
decentes; que fogem de casa, seduzidos pela attracção das
ruas e que vivem, é bêm de ver, a adquirir máos habitas em
companhia de outros já pervertidos, nU-Q1a promiscuidade de
c a usa r piedade, habitas esses que, mais tarde ou mais.
cedo (e os exemplos são innumeros) os conduzirão a um

arrependimento-talvez irremediavel.
Muitas vezes os papás e as marnãs não sabem de que

modo seus filhos se portam nas ruas. E não é uma verda
de o que dizemos?
-. Não discutiremos aqui se esses papás e se essas mamãs
tém culpa ou não; o nosso intuito, ao escrevermos essas li
nhas, não é outro senão o dizer que a nossa policia pode
ria evitar muitas destas scenas que nos envergonham e sem
ousar de violencia, pois que, como bem o disse Rocha Pom
bo, em recente artigo para o «Correio da Manhã», - «as

funcções fundamentaes da policia são - a preventiva e a

preparatoria da justiça. Policia não pune: evita crimes. 'Não
julga: Collige elementos de juizo. Não vexa: defende a

pessoa.
O

.
deliquente já é um desgraçado: humilhal-o com es

turdI�� e farroncas é uma desmisericordia que não se
concilia com o pundonor da autoridade.
E' �ecessario, pois, não esquecer nunca a sentença

do plulosopho: Para julgar uma civilização basta saber
o que. é a sua policia».

'

Assim sendo, a nossa policia deveria evitar, por todos
os meIOS brandos passiveis, a repetição de certas sce-

Inas de «baslonds- que todos nós estamos cançados de
presenciar ás portas dos cinemas, dos cafés, etc.
Mas de que modo? Como proceder? - perguntar-se-á.
Responderemos: aconselhando a essas creanças, fa

zendo-as comprehehder o lado moral dos seus actos
lembrando-lhes o desgosto de suas familias, tudo nu�
tom paternal, mas severo. n

.I�to, quanto 'á la.cção policial. Naturalmente que as fa
milias desses meninos hão de collaborar nesta obra de
saneamento moral, necessaria á propria organisação de
seus la_res. Talvez que assim, por meios brandos, esses'
que hoje perambulam pelas ruas, sosinhos, ora de cio.
garro pendente nos labias, ora a cantarolar e a asso

b�a:r, de mãos mettídas nos bolsos, cornprehendam que
nao segue na VIda, o rumo conveniente o rumo dese
jado pelas sociedades; talvez que assim' os desocupados
de hOJe tornem-se os melhores trabalhadores de amanhã.
E no dia e!TI que a nossa�policia conseguiu, por meios'

brandos, (maIS vale a brandura que ,a violencia, diz um'

�scriptor francez) evitar que esses menores nunca mais
mgre.s�em nes�a vida de ociosidade e, consequentemente,
de ViCIO; no dIa em que de Joinville não restar mais nem
sombra dessa malta de infelizes (a expressão é dura mas

verdadeira),
. poderá. c.onsiderar-se, com t.odo o orgulho,

uma das mms benefICiadoras do paiz, pois a sua obra
será t>implesmente admiravel! �,

------------------_.�.�---��---------------"

O "Jornal BorrifeI caso de aot�ropopbagi�
d M

4811...

e usica" i SANTIAGO, Ret - A po
I vae reapparecer llic�a argentina prendeu na �I-
breveme'nte

.

I dela de R<;>deo, na. fr?�telra
: �Ü',n o Chile, tres mdlvlduos

Do snr. J. Graxa Gonçalves,; que haviam fugido de Vale
competente maestro, recebe- i mar, no norte do Chile, àpós
mos,. h0l!tem, a seguinte como, terem morto um rapaz que
�umcaçao que, por certo, v.ae se achava em sua companhiaInteressar grandemente Jom- I

O
..

.

f
.

villé.
.

I
s cnmmo&os con essaram

"Joinville, 21 de Janeiro de 1927. que mataram � comeram o
Illmo. Sr. Redactor da «.A.'- seu companheiro, para não

Noticia.» dlOrrerem de fome.
, Prezado Senhor. '

.Ha tenlpos publiquei n�sta peranças, v'ou pôr em CircullCI?ade «uI? Jornal <;Ie �uslca» I ção o «Jornal de Musica» que
cUJO acolhlm.ento fOi franco e certo será editado em S. Paulo,.lhano. Inf�lIzmente porem, os I' Peço a V. S. servindo-se des
escolhos do acaso cer�aram. a tas linhas, levar ao conheci
march� do meu, bem mtencIO- mento publico que muito bre
nado fim resu�tan�o por lon�o i ve r�apparecerá o «JORNAL
tem�o a parallsa�ao de um t�o DE MUSICA.
des�jado cUrI?-pnmento. HOJe i Grato fica' o Att. Cro. Am.
emflm, revestldo de novas es- J. Gmxa GonçalvesAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LECCIONAM

professoras
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 43

.
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THEATRO GUARANY
Sabbado CINEMA E BAILE

Passará' a colossal Super' Producção do «P�OGRAMM.A SERRADOR·.

O fructe da Discordia

é Rma, produc�ão que marcará epocha nos nossos annaes cinematographic�s!enee Adoree, Pedro de Cordoba e Manoel Granado são os principaes in-
terpretes. .

Não deveis deixar de assistir a este «film» !

A' NOITE: - O Drama Super Special -Extraordinario

ENTRADAS: - - - - - - - - - 2$500
------Ela_:_--�--

Nd· B. - Devido ao custo dessa grande fita, a Empreza Cribari viu-se obri
ga a a augmentar o preço das localidades.

O· que. fomos no
.

(amor eterno)
passado

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA Sabbado, 22 ce Janeiro de 1927
/

foi no «Diário Paulista» que

lemos o seguinte: I

«AIIudindo por vezes aos ��
feitos do cmema sobre o espm

to das crianças, temos. accentu�- ,

do a necessidade de tirar parti
do dos filrns, apenas para edu-.

cação e recreio dos meni?os.
Ha annos passados o jury de

BeIlo Horizonte teve de julgar
um menor, accusado de roubo,·' _.

fad����r����� o n�o��sra �:s;�� O oentenario I,i.....··.;�::a:i:··�••
"

iR�staurante GLOBOchadura. Esse processo foi dos
I

O '

I "<,
mais ruidosos; e delle tiveram

da morte de Beethoven ,+ D
..

r. Arthur
..

0_osta • Rua Princeza Izabel n. 21
. conhecimento os

I

jornaes do U li Iri i. acceita o patrocínio de cau.. . Diariamente comidas quentestel��f; o· pequeno delinquente vae Sei) commemoraUo!. sas nesta comarca e encar-

.1 e frias, gallinhas, peixe etc.
'.

.

th d did .' ii. rega-se de quaesquer as- JAadoptou um me o o apren I o

. n� HUSSI!.l
'1'."

SUmIJto
..s. J·udic.iaes. OLI ad- "'+1 Aos dom.ingos churrasca-

em uma dessas enormes e mo- U li
d fit I'

. rninistrativos no. d' dvimenta as
.

I as po rciaes, em ---<>:11....--- .... RIO DE JANEIRà • a a riogran ense
series, ainda hoje muito em uso, ENINGRADO 20 E

v ..

principalmente no in�eriqr. De- L .',
-

�-I � � t Chopps a qualquer hora
pois desse fado, mudos outros tão sendo feitos grande festl-, .

-

.

têm sido registrados, val musical com que se com- . Proprietário:
Agora é ainda de Minas que memorará o centesimo anni- Dr..N. Bachmann Francisco Müller

vem uma dolor�sa· �oFsia.. Na versario da morte de Ludwigcidade de Sabara, dOIS '

nenmos
B h

.

d
.

divertiam-se numa luta e box... eet owen..; o gran e. cornpo- Cirurgia e moles tias de senhoras
I

Um era Tom Mix e outro Buck sitor aHemao,...no proximo mez especlalisado em Berlim -r.�·-••·"'!»-e-e-••Jones. Este sentindo uma forte de março. -. Consultori R' BI.Â DRS.. RIO DE JANEIO�
pancada de seu riyal, exaltou-se O sr. Otto . Klernperer, um I onsu ono

/

- ua u� v Marinho Lobo __IIIIII ,_IIIIIliI dI
e armado de cantvet�, prostou dos principaes regentes' de Im- nau, ao lado

.

da casa de •
_ e _

•
por terra o companhelr?;_ h t d Allernanha mui- saude «Helenestift» das 10. Leonel Costa •

Se as nossas repartições de ore es ra
.

a -

.' ás 12 e das 3 'ãs4.. •
censura soubessem com que es- to conhecido na Ame�lca do

<, A. ADVOGADOS •crupulos os films dessa ordem Sul, nos Estados Unidos e Telephone 190 � .
são examinados e exhibido�, na Europa, dirigirá um clyclo . .

mesmo nos parzes d� s�a íabrí- de concertos syrnphonicos de Residencia : 'Rua 15 de N0-Icacão certamente evitariam tra-
d -ó h d

I
b 79 (anti

. .

Igedia� dessa natureza... » I operas e eet ove_n, u�an- Vem ro,
. antl�a residencia

O que a nossa censura cine-l te u. mez, no. Salao Philar- do sr. Kaiser) (só em casos I
matographica deveria cortar nos mornco desta cidade.

. t ) t I h 4 I
«fi!:ns» não são as �cenas de Além' disto, o quartetto urgen es \ e ep one 5. .

beijos e abraços, e sim scenas Gozunov composto de mu- N dorni
-

dá I
de tiros, de assassinatos, de rou-r .

'

p'
os ommgos nao a con-

bos, etc. que prendem muito SICOS russos, ex. cu tara um sultas, a não ser em casos
mais o espirto da" creanças. nu.mero nas notas do famo-I to

.

idenci
so compositor e de outras urgen '-s, em sua reSl encla.

musicas de camera.

-ISonreu 6 mezes de O governo do Soviet I?ro- ••• '�••••••••�
h f hiliti metteu estabelecer especlaes,. .

. - -..r eumansmo syp 111COconc�ss�es e dire_itos, afim dei. Gabinete Dentaríoj
Estando soffrendo ha cerca contribuir para arnmar as

com-I.
- de: -

•
de 6 mezes de rheumatismo memorações. • WERNER NEUJ\;\ANN tisyphilitico e já tenpo usado

'

I
Â Rua. Santa Catharina n. 71 $diversos remédios sem resul- ...

" v

tado algum, fui aconselhado' ,+ Possue. aS mQlhores e •
por um amigo a usar o ELI- ! mais modernas +1XIR DE NOGUEIRA doorphar- I histallações •maceuticc chimico João da Sil- ,

" --

-

+1va Silveira, curando-me com 4 • Consultas: das 8 ás 12 ho- ...
vidros d' esse maravilhoso de- d'''' I ,. I C ,.",al'-

. • ras e as 14 as 19 horas. À.
.

".a '" '-

puratlVo.
• "ii�.: i itHlmú nErml.ATÁ�'� no UNqUBPara maior gloria do vosso

preparado, podem ,fazer d' es
te o uso que mais lhes c6n
vier.
Sem assumpto para mais,

�ubscrevo-me como ádmirador.
De VV. 58, Amo, 'e Oro.
Francisco 11:1ario de Carvalho.
Nova Oruz - Rio Grande

do Norte, 5 de Dezembro de
1913.

H. Douat & Cio., ,.'

jOINVILLE -- Rua do Principe Nr. 8
RIO, (Ret.) A Oompa- Exportadores de Herva�Mattenhia Lamport organizou Seccos e Molhados p r

p,m plano de�viagem para - atacado i

os turistas norte-Dmerica-
_ Depositarios da farinha de

nos que pretendem assis- trigo das acreditadas' nlarcas
IiI' O carnaval aqui este «Lili» e «Claudia» da S. A.. In
anno. dustrias Matarrazo do Paraná e

Os candidatos a essa da polvora marca «Elephante»
«bandeira momica» deve� da S. A. fadory Powdcr de

rãó embarcar no «Wan-
Pernamb!lco.

Banqueiros da sociedade de'
dick», que partirá de,Nova seguros sobre a vida «A EQUI-
York no proximo dia 5. TATIVA» dos E. U. do Brasil».

Ender;ço telegraphico ,<DOURO» Co-
---------------------

digas: A B C 5a. ed. e Ribeiro
.

Tom Mix e

B'uck' Jones
---...---

o QUE RESULTA DA INfLU-
.

ENCIA DOS "fILMS"

O grande remedia brasileiro, EU
�IR DE NOGUEIRA, do pharmaceu
tIro e chimico João da Silva Silveira,
vende-se em todas as Pharmacias, Dro
g_aias e Casas da Campanhia e Ser
to�s do Brasil, bem as'sim nas Repu
bhcas Sul-Americanas)

.Os. norte
americanos e o

carnaval carioca
----»«---

Bom
•

negocIo
VltNDI1M:QE uma. �adeira

IJ �_ O amencana para
barbeiro, uma meza de marrrio
re, um espelho" um lavatorio,
qu (�:tro cadeiras, umameza, etc.
- mstalação completa para
uma barbearià.
Tratar á rua 9 deMarço, n. 25

�__---- -- .------------__------�:--------------�II Ea .

DE NOGUEIRA Avenida Paulo Pereira, - Esquina 17 de Novembro

Empregado eDil OURe) . VERDE - S. CATHARINA
S li C C es S Q nas

,
•

seguintes moles-
. Compradores de cereaes em grande escala, pagando os

tias:
- melhores preços

Não tem V. S. collocação para os seus cereaes, tele
graphe hoje mesmo á nossa firma.

I

Endereço telegraphico: "SELEME"

Codigo: RIBEIRO e BORGES

I

;�lBebam a cerveja_'Íl1_arc_ª�B__OR_B_O_L_E_TA_I� • Propriedade de _L_A�GE IRMÃOS
I

_ Informações na.- Agencia da Companhia Costeira
.�. .

em Sã,o FranciscoI�
JaraguR'. do

\
Sul = I

Palhões para gar�afas systema moderl\o, e 'lClina I

vegetal, vendemos em grande 'escala. ll'j' "
. II

..............................mR..... I�]EiI�EiI[�iiI�I�����I&�EiI�

NÃO HA ,MAIS' MALARIA
--�._-'-------------------'

Resolvae adquirir ainda hoje o nosso Mcsqueteiro «SEM .RIVAL», a melhor
e a mais barata prophylaxia contra a Malaria.
PROMPTO PARA O USO, POSTO JOINVILLE - -

Tamanho I 220/550 para crianças Rs. 18$500
" II 800/900 " solteiros Rs. 28$000
" III 800;'1150 " casal . Rs. 88$000

Á venda em todos os negocies do ramo ou directamente na fabrica de Cortinas _,

E. v. Buettner .-& Cía,
BRUSQUE

ELIXIR

E:.scrophulsa.
Darthros.
Bcubas
!)f1Uhon\\,
lnflammaç&s etc_
-Corrimento dos 0U9'idiaI
.r;onorrhbw.

"5tu!as.,
spinhes,

Rachitísmo.
F·�l·:'ies r.,ra."'1.C811.
Ulceras.

"car-nas.
: �l j :.L;j� �

I' h�'�;m II ; ...-'!"m� -mt �
:'.·!wl{.;.hM da peUe.
.'.ríecç� do fígápo.
L)ores no i?�ito.
rUll1üces nOS OSSO&.

! .atei,FJmento das srt:erlal

e de)
.

pescoço e finatmenb!:
��m todas as molestl:t
;"J'(ivl:nie-nt e-3 do sanguA

'rRANSPORT.. E DE GAROA ;t�\ p1��k
DO ESTADO

I Transporte de carga 'em caminhão para qualquer parte
�o Estado e Jjespachos, encarrega"se

l O PRANTEADO

I Dr. HBillHI�o Macha�o
j
� ,

i'

1\,·
depois de Idngos
estudos especiaes

obteve com

resultado a
- exellente .:__

formula· de suas

WAtTHER JANSEN Jaraguá- do Sul

CERVEJARIA WOLF
de RICARDO W O L F _._�. HANSA

contra sezões

,

- .

,

Fa�riGa ue palhõés e elina vegetal
= M. PORTO

Vinho Creozotado .

do pba�blm.
10ÃO DA SILVA

Sl.LVEIRA

Pod��so
.

Tónico
e Fortificante

,EmprepdO_ .......
: ao_aIO Aa.l'n9.11e9 •
.

. geral.
RECONSTrrtnlfTB '"
DE 1.. OaDml!

�

3

O

"CORREIO DA MANHÃ"
,(do Rio de Janeiro)

. .;.:.

Jornal de grande formato, é o matutino de
maior circulação no Brasil.

O· ;'OORREIO" mantém os seus leitores ao par'
de quanto occorre, dia a dia, na politica, na
sociedade, nas artes, .nas lettras, nos sports,

_ na lavoura, no commercio, nas industrias, etc.
-------��o.==�-------

VARIADA E UTIL SEG�ÃO AUTOMOBILISTIGA
��-----�..�-------.....

.

SUPPLEMENTO ILLITSTRADO AO S DOMINGOS

SEHVI�� TELEGHAPHI�O ��pmso E ES��LHID�
A leitura de um bom completo jornal
é uma necessidade para todos que se

exercitam
_

em qualquer ramo da
actividade humana.

ASSIGNATURAS
Annuaes . . . . . . . . 60$000
Semestraes . . . . . . . 35$000

LARGO DA CARIOCA, 13

\.

Seleme & Cia,

Eslauo ne
-

Sánta Gatharina
-------.,.,-------

ln
.

Deliciosas prai s de �anhos
COSINHA DE�PRJMEIRA ORDEM'

Magniflc0 Hotel

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, �

Co�panh;a Hamburgueza Sul
,

-

Americana
Hamburg· Südamerikanische· n�mpfschifffahrts . Gesellscha tf
Serviço regu-

1ar e rápido en

tre Hamburgo,
'La Coruüa, Ba-

,'" hia, Rio de [a
neiro, Santos,

,I

São Francisco, ,

Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres,
vice versa.

,

,

'

,

'_, e Buenos Ãires, _'
'

'

Serviço de' passageiros e cargas com va.
,

'

Próximas sahidas de São Francis�o do Sul para pores para o sul e, norte do paiz,
Montevidéo e Buenos Aires: "

Vapor WUTTEMBERO, 31 de Janeiro » '1927 PARÁ O SUL-: nos di�� 1, li,' 21 e 31 de cada:
» BADEN 7 de Março »» mez, 'escalando nos portos de' Itajahy, Florianopolis.: Imbi- ,

I»' BAVER'r--l 4 de Abril "\
,»,» tuba, 'Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas também p�� ;

,

» WURTTEMBERG 9 de 'Maio »» ra �o�to Alegre, cuja baldeação é, feita pela Companhia.
,

» BADEN 30 de Maio »» - ; ,
» BAVERN 4 .de Julho »» PARA O NORTE: nos dias 4, 14 e 24 de, cada,
'. '.,

(
.', mez, escalando nos portos de Paranaguã. Santos, Rio de

ProX_lmas, sahld.as de 'Santos, cOgi 1. dia. mais ta��e do Janeiro" Ilhéos, Bahia, Aracajú e Penedo, com ligeira esc.,«
RIo de janeiro).. , para .Hamburgo, via Lisboa e Vigo: la em São Sebastião. '

,

•

�'
....�

o MELHOR· REFRIGERANTE
SEM ALG��L·/'

. DELlCIOSA OAZOSA DE

Vistas

Esquadrís ')
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA ,5
,

Sabbado, 22 de Janeiro de 1927,

aereos! cinematographial
,

,
I ,

Damos hoje os titulas

RI-O?
'

" vence de algumas p�oducçôes ci-
nematographícas que os

• ..,.. nossos cinemas vão exi-

Está seildo' exhibido no hibir..
Çursps commerciaes prati-cinema-palacio «Odeon» do LIGA DE SOCIEDADES cos e rapidos.�i? de Janeiro o gran?e film '''Perolas e Lag.cimas", A I diintitulado «O �avalhelro da com Betty Blytte; "A 'es-

'

u as rumas e nocturnas PARIS, (Ret.) - Aprovei-
rosa», �om Pflr�ltura da gran- posa do Oentau�o", com

para ambos o� sexos. tando a sua passagem por
de opera de RIchard Strau_ss, Aillen Pringle e "o Ban-

Preços modlc�s. Pagamento esta capital, de regresso da
o grande maestro, aIlemao, doleiro", que passará ama-

mensalmente adiantado. 'I Côte d'Azur, SS. MM. o rei
que.marcou e or.chestrou. a nhã ,à noite, em sessão Acha-se aberta a matricu- Alberto e a' rainha Isabel; da

,

Pudemos conversar; hoje, com um se organisar um pequeno, ou antes, parÍltur� para o. film, envlo� ôhic.. ",' la para os seguintes cursos 8elgica, receberam hoje, em

d s nossos offiçiaes de Marinha, o uma «estação de pouso» como lhe O segumte radlogramrpa a I
'

a iniciarem-se a Iode Feve- audiencia previamente solici-
, ,ommandante Mario Emilio, actual- chamou, em pleno coração da-cidade, 4:Urania Films :

I' GUARANY e PALACE reiro proximo: tada, no Hotel Merrice, o
-

<:0
nte na reserva, mas cuja actividade no Hyde Park, para «pouso» e parti-

��nthusiasmo não. se_ deixam abater. da .de pequenos aviões. - futuros su- JAN. 10 32 4 PM. "Labias Sellados", com 10 Contabilidade e escriPtura-j
commandante Alfredo de�n-

E thusiasta da aVlaçao,' membro do bstitutos dos automoveis - e cujo mo- Dorothy Revier e O 11
-

til drade Dodsworth ex addidod� Aereo Club, o c_omman'!_ante Ma-
'I
dela padrão. e o avião D. H. «Mouth», K23 ,AGCHD WIEN 32' I° L di "O Cd"

UKeli çao mercan I •

,

b' d d 'B
-

'1
r' Emílio nos deu imprensoes �er�a- moderno. e Interessante apparelho dos r630. an IS; ovar e, e- 20 Calculo commercial. ,as �m atxa as o rast em

, .l�. mente interessantes sobre aviaçao, nossos dias.
,

.

th H 1 "T I Paris e � IIdeu: reno de sua applicação pratica. Ao mesmo tempo que é um appare- LCO OFAG RIO DE JANEIRO
ne ar an, unney ver- 30 Correspondencia com-

- ruxe as, que apre-
no. e�erimos .

.

lho de instrucção de vôo por exellen- BEGLUECKWUENSCIliE URA� sus Dampsey" e "Amor merhial.
. sentou aos soberanos belgasE mqAcha qu� estamos, realmente,mui- da, é um vehiculo de grande seguran-

'

Et " , ;
as sua d s did

.

-

h' I I tá f d
. NIAFILM CIN,E ODEON KAPEL,L· erno .

40 Dact lo ra hia
s e pe I ss, em, vir-

t xirnos de adoptar o ve ICU o aereo, ça e que es a azen o concurrencia aos y g p �y!I
I°r�al adopí:ünos o automovel?

_ automoveis!.' MEISTER ERSTAUFFUEHRUNG I - Hoje á noite no PA- .. r .' I

.1
tuae de haver deixado aque-ta_3 Nem ha duvida. Apezar de nao .- Acha r.;osslvel obter no centro do 50 Calligraphia I t

d dominio publico, pois os as- RIO de Janeiro uma estàção de pouso ME INES W�RK�S\R6sENKAVA. I LAC�: "O fructo da. dis- o..

b :
.

.

e pos o.
I

••

ser �os de aviação estão sendo trata- como essa do Hyde Park, em perspec- LIE:R stop BITTE PERLE VON 'I eordia", com Irene Rich e ',6 Tachygraphla... I .

Durante essa audiençia, o.
�ump om certa reserva pelos interessa- tiva?' LI AS I r Alb t d t
d
os c

osso lhe affirmar que em 1927 o - Certamente. E, mais ainda; com SUDAMERIKA UNVERGESSUCH, outros;" no GUARAN'Y', 70 NOU :- Ensino com- t
et er? recor ou, e� cr-

B���iÍ vae ser r�cortatdo .
por linhas Ia Vtantilgetmdde ter ao ladho dum e�cel- SHOENES RIO UND SEINE UE- "Tempestade d e N e ve", plet.o das seguintes lingua.s, mos elo�lOsos, a sua vla�em

de grande Impor ancia commer- en e pon o e pouso para y ro-avioes: d ao Brasil da qual frisoua!etsque já orande capitaes estão se os terrenos da ponta do Calabouço e BES VOLK HERZILCH VON MIR com Pete Morrison. asstrn como. correspon encia ., -:
.

���endo ne�se sentid? e q �, mesmo �. ens.eada das a��as tran9u�1I!ls. junto ZU GRUESSEN. commercial nas mesmas: S',:,M. - �uarda a mal� gr�ta
tre as cidades proxlmas, os. peque- a antiga Exposição, constituiriamum, e imperecível recordaçao 10e�enos "aviões vão cruzar' os ares co- ponto excelIente. O prefeito já teria RICHARD STRAASS # ., Portuguez AlIemão .

-

: ,-
q

os' taxis cruzam as ri-as e as es- pensado no assurnpto, ao que me in-
_ Pan Film, _ Francez Inglez �um.bl�do O ex-addl�o naval

',fr�das. Além disso, os proprietarios formam. Um grammado sobre terreno' • - " brasileiro de ser o Interprete
padiculares já ,se estão t!lmbe�n inte- plano, :em forma de L, com. 200 metros - Traducção : _. '!!SAN HO -: As pessôas que desejarem dos seus sentimentos de es-cessando em encurtar dístancías, ga- ou mais em cada lado e com uma lar- I- 'If

• "

divid I d
- ..

nhar tempo, e produzir mais. Como.�a gura de 50 metros, seria.o sufficien- De.Vienna:: ensino ln IVI ua po erao rrn tima e consideração pelos of-·

Europa e na America, �nde o aviao te para o .:pouso» e partida dos pe-
para orAG' (Orania Film) ?io LAVAR A ' dar seus c rsos desde já. ficiaes do eneouraçado "S.,está fazendo concurrenCla ao automo- quenos avioes, quaesquer que fossem .\

vel no Brasil tambem, ainda este an-los ventos reinantes. O ideal seria fa- de Janeiro. .

fi,C-' CASECA Informações:- Rua 15 de Paulo", a cujo bordo S. M.
no: vamos ver facto, semelhante. ': zer um terrapleno gram�ado cobrindo FELICITO RA A M N b 3 b d '

E
_ Mas para isso sena necessano toda a ponta ... o que nao cus t a r I a U NI FIL CINE •

. ovem ro n. -so ra 0- regressou a uropa.. ,

estabeleceer verdadeiras «estações de mui�o din�eiro, e teria o sr. prefeito a ODEON REGENTE ORCHESTRA ,

AR'ISTOLIN'O·
(entrada do làdo ,direito.)

pouso» ou pequ.enos ae�odromos em glona de maugurar o nosso r.;orto ae-
PELA APRESENTAÇÃO IN'H

posições convementes, nao acha? reo central, que, conforme OUVI, S. Ex. M A \

A Directora
_ Perfeitamente. Não poderia tocar não 'teria duvida em offerecer ao ser- OBRA' <t..Cavalheiro da Rosa»

em assumpto mais interessante. E' jus- viço ae.eo da capital. E' de desejar pont,o fAVOR SAUDAR"CORDI- SABÃO LIQUIDO E MEDICINAL ANNA M.'H·AROERta:nente essa a nossa deficiencia. Os que isso seja em breve uma realidade.
nossoS unicos aerodromo� estão tão Os candidatos á posse de um avião, e ALMENTE INESQUECIVEL RIO
distantes da cidade· que não haveria as empresas em formação, não espe" PEROLA. AMERICA DO SUL E.

senão pequeua vantagem em viajar pe- ram senão esse melhoramento. E que
lo �r excepto nas' !grandes travessias. seja elle imitado por todos os prefei- SEU QUERIDO POVO.:·

E is;o já está sendo estudado por �o- tcps das cidades proximas,. ou ainda RIChlARD STRAUSS.da a parte. Ainda agora mesmo li a melhor, por todos os prefeItos de to-
noticia de que em Londres pretende- das as cidades do Brasil! - Pan Film -'

(Da «A Noite», ?O Rio)

Taxis'
no

Um porto aeren em perspectiva
na ponta, do Cálabouço

------��..'--------

Descoberta
•

IRifamanía
humanitarial

---,<1.... I Recebemos, ante-hontem, sob
. I o titulo acima, .a seguinte reela

Para salvar os nossos ln-; mac'ão :
, .

felizes semelhantes I, «Joinvme,. de um certo tempo
, .

" W ld d I a esta parle, tem atravessado
O Jornal «!he ar»,. e, uma verdadeira epidemia de ri-

New Vork,; divulgou ha dias fas, que obedecem ao titulo de
·

passados. a descoberta de um �acção entre ami&,os»., O mais

novo tratamento contra o mteressal'lte, por�m, e qu; se

b d 'f O roo procede ao sortefo de tal forma,
a uso. ?s narc? ICOS. p que os objectos rifados, quasi
cesso fOI expenmentado, d�-, sempre, ficam na propria casa

rante sete mezes, no hospl-1 dos seus donos, sem darem, es

tai correcional da ilha de i tes, a .. minima s.atisfação aos

Welfare, com exc:ellentés re· I compradores de bIlhete.

sultados. 'I Chapéos para senhoras, bol-

O agente especifico da no- sas,. aneis' almofadê?es, o di�bo,
'va lherapeutica é o «náreos- em fIm, _tem apparec.ldo em nfas.

,
" _ I E', nao resta duvld�, uma «es-

san», composlç�O. preparada plendida» maneira de se extór-
pelo celeb:e chlmlc0

. hunga-I quir dinheiro .aos «amigos», sem
-ro HorowItm. . ,

passar pelo dIssabor de ser per-
O uso do "narcos�an" res- seg�ido pela Policia,

tabelece as condições nor- K. LOGERAS
maes do paciente, inspirando·
lhe uma invencivel repulsaipelos entorpecentes.

Este medicamento tambem I
produz identicos effeitos nos I da

aIcolicos. ' I

CHOPS «OURO»

Cervejar�a Catharinense.
f' 'o melhor.

Indiscutivelmente, hoje em

dia a cinematographia venceu!
,

Politicas, maestros, escrip
tores e simples mortaes, to·

d?_s sentem o poder d� sua

seducçãQ!

·Cinemas ES��LA 1 HEMINGT�N OFFI�IAL o rei AIIJBrto
80.

' ,

Maleita
\

Não desanimes!
Com as afamadas

PI L U LAS.\.
\. - do'-

Dr. 8einal�o Macna�o lo

- a cura é -

infallivel em

(Escolá Pratica de -Com
mercíô e Curso de
Linguas Annexo].

�a Belgi�a, recorda,
com saudade, a sua
visita ao Brasil

ri
- poucos dias'

- l'
�_�__ _.__ , .,__,.t:'� li

'--�

«CHOPPS OURO»
,da Cervejaria Catharinense.

QUEIMADUMS
FERIDAS
ASSADURAS

TODAS,AFFECÇÕES pos AOLHOS, cerebro, espinhas, fi-.. OS
gado, dores agudas no peito ou

, " no coração, surdez, que se ma

nifestarem em pessoas de s-an

gue impuro, syphiliticas, debel
Iam-se radicalmente com o GA
LENOGAL, poderoso deputa
dos e tonico dosangue, do gran-

I
de medic_o e eminente syphiló
grapho' mglez Dr. Frederico

. W. Romano. 30 M
\

�."'.�"".�"".�...�.�.�I.''''.'''.�.'''B�.�.�.'''.�.'''.�.�

bons pae�

FRIEIRAS
DARTHROS J

��_� . .aH++H

{:' natura! que a vossa felici
dade dependa de vossos filhos;
a delles dependa, qu�si da SAU
DE; e esta depende, quasi ex

clusivamente, de lhe dardes' de
3 em q meses, um f.rasco da afa
mada:

"LornbrigueiraMinancora"
... .

Não ha egual. Uma creança
de 11 mezes atacada de desin
teria, perdeu 543'" \rermes de
3 qualidades, testemunhado por
seis pessoas edoneas em . Itape
riú,\Municipio de S. Francisco
do Sul, filha do sr. Carlos J.
Neuremberg, professor. Cada fras
co é, uma dose. Toma-se de uma
vez em café com leite. Depois'
do effeiro não precisa dieta, nem
purgantes. Vendo-se em 4 nu
meras (1, 2, 3, 4), conforme a

edade, em todos os negocias,
boas pharmacias, drogarias e na

Minancora, em Joinville.
NOTA. Se quizerdes poupar

vossa saúde e võsso dinheiró
com doenças desconhecidas e

remedias, habituai-vos, no come

ço de qualquer doença, ao dei
tar, dar um bom suadouro, e de
manhã cedQ um purgante de:
«Lombrigueira Mina.ncora!>. i:: o
melhor de todos quantos exis
tem, e d� effeito rapido e suave.
Muitas diarrheias i'nfantis são
causadas só pelos vermes e den
tes. Depois procurai o vosso
medico.

.

- ,

-

•

"

Ao�, senhores passageiros da,
,

. linha S� FrancisGo .

----------�----.------

o 'melhor ponto' de almoço é no. novo
restáurant· em Rio Vermelho, bem

, ao [ado da estação.
Coslnha de ,primeira ordem.

,

,- Asseio e promptidão. --

Querendó almoçQr,descansadam,ente, sem"
medo de perder o trem,

não confun�am o restaurant:
FICA BEM PERTO DA

�

PLATAfORMA
ESTAÇA'O DE RIO VERMELHO.

; ,
, )

FOLHETIM DA «A NOTICIA» I (17)'pela morte .de sua propria filha,lopinião. ' ,.
.

IbdlSá, Porque ainda conservo in-'viu com os braços cruzados um
-----...:_.,:_.:.:....;...:..""'------------'"'":"',__,;.----- .

ameaçal-_?-el de ·den.uncl�l�o_ e de - Porque? ',tacta. Qutca que devo á munifi· jesuita, cuja cabeça pendia medi-

TI 'e d4 C' �
leval-o a ��rra da lI1SlUISlçao do

I
- Porql.le nesse caso, exgo- cencla do dr.. Ouiiherme. Mas, tativa para uma mesa juncada

"'UZ n n',.,� Santo Offlclo da BahIa? tados todos os recursos da per- meu padre ... já que sois tão de livros em desordem.
. • j '" '" I

.

I V I. - Ah' meu padre" não �os i suação, eu serei o p;imej�o a <:ii� :bo":" partamos: eu vol-o peço - Como vos diz bem essa

Ill�damos.' tudo esta perd!qo. zer·se:
.

Mancebo' a meIa-noIte de' Joelh?s. roupeta, meu caro neophyto ..

Nao. sabeIs qu"e os verdadeiros. acha·t� Junto do cedro de Carem- "
- POIS quereis acompanhar- disse' eIle entrando.

(Continuação) pauhstas preferem todas as tor- behy, apodera-te de tua J.ulia e me? Seria 'isso uma rematada im- - Ah i' exelamou Augusto de
�; turas, preferem que I�es arran-_ condu;ze-a á ca�ella do collegio,' pr�denc!a., Não,: ficareis aqu'i L.ar sobresaltado e com extrema

X I der mysterioso e incomprehensi- quem os. olh�s em VI?a, pr.ef�- ?nde errc,ortraras um paire q�e· ate a mmha' volta. Eu o �q'Uero vlv�cldade. Encontraste 0- capi-
A esta scena. tocante seguiu-se \fel do Ente Supremo, não desa- rem as !oguelras da ..,mqu�slçao abençoara o teu amor.

I
e vol-o ?rdeno. tão André? Que respondeu eJle?

um lugubre silencio, apenas in- nima jámais deante de, qualquer a !aitar a sqa pal.a�ra:: Na? sa-
'7 E esse padre .. '. exclamou, ,- POIS bem, obedeço. Persuadistes·o? Desattendeu·vos?

terrompido pelo ,pranto e pelos dWiculdade, quando se trata de be!s q,ue o. capltilO Andre de o joven Lara, suffocado, de pra-l .

- E, como' não seria conve-I Mas ... que riso é esse? Oh!
soluços do mancebo e do jesuita. fazer o bem. Tranquillizae-vos, Goes e pauhst� _e que deu sua zer e sem poder concluir a phrase, : nt�nte que se conservasse na estaes alegres, porque elle cedeu?
Depois dessa triste expansão de pois, meu pobre amigo, e tende palavra a0 capttao Gonçalo Cas- - Esse padre' serei eu, res-, mmh� cella um secular, que póde Não é assim, meu padre? Falae,

. lagrimas, Augusto de Lara, que- c�rteza de que, com o auxilio tanho'? pondeu o jesuita, comprehenden-· desafIar a attenção de importu- por compaixão ...
brando o silenéio: de Deus, em hreve o sorriso do, - Sei tudo isso, meu filho; do o pensamento. do mancebo. nos curiosos que virian:' in�om- - Não vos lembraes, meu jo�
- Bem vejo, meu padre, disse prazer virá enxugar as lagrimas mas sei apreciar melhor do que ;- Quanto SOIS bom, me�. modar-vos., quan?o_ haveiS mister ven companheiro, que fui á ceIla'

el_le, que as vossas lagrimas .me da tristeza.
'

qualqu_er outro qual, o grau da amIgo!
., ,

j de
_

socego e s�ltdao, guardae a do rev. reitor, e que apenas têm
dizem na sua Iinguag'em eloquen- Augusto meneou a cabeça C0m . influencia que exerço sobre o - AchareIS dOIS c.avall?s a vOS-1 vossa calça e ]aq.ueta na gave!a decorrido alguns segundó.s de-,
te que vós mesmo não sabeis increduliqade. capitão André..Sois ainda muito sa esper�; �ar-vos:el a mlllh� bol- ,da�ueU� commoda, p:1ra que nao pois que nos separámos?
guiar-me neste escuro e horro- - Não duvideis, meu filho! joven e inexperto para poder sa' e pedIreI ao ceu que �U1e .os sejam VIstas, e tornaI est� rou- - Ah! recordo-me agora! Mas
rosa labyrintho. Não' sa.beis que �OIU o confessor

I
a�aliar d�vidament.e o. poder da vossos passos

..

e que vos msplre. peta de. e�tamenha, emqua!1to parti, que a minha alma e o meu
,

- Não, !)leu filho! choro por- do capItão Andre? Que exerço dIplomaCIa dos JesUttas. Mas, 9 moço beIJOU a mão do j�- vou I?edlr hc�nça ao rev. reItor pensamento vos acompanham.
que me interesso por vós, choro grande e iIIimitada asçendencia concedendo mesmo que o capi- sUlta, q�e hu!,"-�pece� com lagrt- para Ir a ,Carembehy. Sim, meu amigo, eu patto, e
parque. ,comprehendo as crueis sobre o seUl esptrito? Que mui-I tão André se conserve lnabala- mas de grat.ld.a? e ;dP3se com O padre Gaspar "Cerrou sobre em breve serei comvosco. Tende
amarguras que vos pungem o tás vezes tenho feito dobrar a: vel como um roçhedo, inaccessi- extrema s.enslblltdade: . s��s. passos ,a porta da cella, e fé 'e esperança.
coração; mas não tomeis o meu sua vontade de ferro? Q�e poso,.

vel como a. montanha glgante_s- - Obngado, meu padre' mIl dlnglU·se para a do reitor. \ O padre Gaspar desappareceu
pranto como indicio de desani- so fulminai-o com os raIos da ca e pyramldal do Saboo e nao v�z�s obrigado' Não acceitarei Passaram-se alguns intantes. cerrando a porta pela segund�
mo. Não; 'o humilde servo do ex-communhão? Que o respon- preste ouvidos á boa razão, mes· smao um cavalIo, porque tenho Quando o padre Gaspar voltou vez sobre suas costas

.

Senhor, que ten: fé viva no po- .

sabilizando pela vossa morte,' mo assim persisto na minha outro j não acceitarei a vossa' e empurrou a porta da sua cella,
'

(",

por Antonio Joafi{uim da Rosa

, (EPOCP< - 1715)
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A sensacl·on�1 fuga AO pap.- Revolta de guarniçoes no Rio Uma noite-��f�el��S'a���0t;f�1�ra�m���
u u � ( campos de luctas, e que' as-

Ju'are'z' Tavora Gran� Sul de arte ���t��!f:g::S�Pi!�������
- lares, - ninguem melhor do

O sr. Presidente da República dirige um appello O dr, Qymphron,'o ,de M!lilalhges, que elle poderia nos contar•
..�

I á Argentina U () U U Uy �U pela sua palavra vibrante e

Conjecturas em torno dessa fuga RIO, Ret.· _ Segundo noticía nova prorogação. '0 Globo.
ao recordar os quadros lDai� ��aJi� �ui'ou;é!Oi a grande tra-

____� «O Globo» o sr.- Washington conclue com estas considerações: pglpl'lanles d!l con�l!lgrapgo euro
As projecções luminosas

Luis, no telegramma que dirigiu «Agora já se sabe que, t' des-
U U lu yU

- vão-se succedendo, emquanto
RIO, 21 - Como se teria da enfermaria estava mais ou

ao Presidente da Republica Ar- peito dos appelos do Presidente pea fOI' sl'mpIesmento
o orador vae explicando o que

dado a fuga do capital Juarez menos franqueada. gentina por-occasião da entrada da Republica e do Ministro da ' 'b ellas representam; ora vemos

Tavora ? Ninguem pode saber Todos. compungidos, pensa- do
'

A n n o N o v o, teria Fazenda, entre sexta-feira e do- Ildm'l'ravel sumptuosos templos em ruínas;
ao certo se o official revolu- varn apenar no morto que Iora l , luid

' uU ora modestas sepulturas nos

cionarío premeditára a sua fuga muito estimado e a quem se
mCIUI o um appelo no sentido mingo ultimo, revoltaram-se as campos das luctas e das al.

O facto é que, contrariando os prestavam carinhoras homena-
de obter a cooperação daquelle I guarnições de D. Pedrito e o deias e das villas abandona-

seus habitos de estar perma- gens. Era grande o movimento paiz
f
aos embaraços oppostos I resto da de S. Gabriel e Rio Conforme noticiamos reali-

das; vemos incendios, vemos

nenternente de pyjama, et.e se de pessoas que vinham e iam.
as orças revolucionarias que Grande. Isso é que se deve la- zou-se hontem á noite no trincheiras subterraneas, ve.

, '

h E T d '1 d operam no sul. Por essa mesma mentar pois se cogita da falta «Theatro Guarany», a confe- 11
_

vestira capnc osamente. s- avora, a sua [anel a, eve occasião adianta «O Globo» o de habilidade e de tacto dos rencia histo-ica sobre «As mos os prisioneiros a emaes, ,

tava perfeitamente apparelha- ter-se apercebido disso. Talvez
sr. Getulio Vargas, teria dirigi- que se esforçaram em extingir Guerras e Fraternidade das os OPrisiondeiros fraI?-ctezels .. 'tdo cara um passeio. A pes- como em um sonho lhe pas- d B N

_

"1 D S ora or magis ra men e
1:'. o ao sr. orges de Medeiros 10 espírito de rebeldia extinguil- i açoes», pe o r. ymphronio d

' •

soa, alzuma isso causou espan-] sasse pelo cerebro a idéa de "I escreveu �m resumo o que� um telegramma solicitando o locam a solidariedade extensiva l'
de Magalhães. I f' b t '1 d V rd

'

to. Parecia até muito natural' fugir. LOIlO, como se o destino .

f A 01 a a a la e e un o cue
� maximo es orço no intuito de que fortalece os governos como ntes, porém, do illustre 'f '

'f'
, ',' 'i

que 6 capitão Tavora, homem se acumplidasse com elle, de- A

f
'.

,

.

t
' ,

D Y 01 a carm Icma nas margens
social e de educação, não qui- saba tremendo pampeiro. Si- por

I
II!! a�s PdronuR�claGmentdos o �over.nlo gaucho e esfor�? vão; í)a nCI�, d a Mexmal'l .r: anne do Mame e a destruição de

zesse se exhibir em trajes.. le- bila o vento. Fortes cabos de
revo ucionanos o 10 ran e extingui -o com a pacificação orna e aga raes execu- S

.

. d Y
ves diante das innumeras fa-/ aço sustentam a Ponte Ale-

do Sul, accentuando ao Presi- pura e simples unilateral con- tou alguns cantos, acompa- °ESSJl' ,e de presd
dente gaucho que, tendo o go- traria aos que' se disp�zeram nhados ao piano, constituin-

t d
e.iois te nos. escrevfermi�i�s, sub-olíiciaes e mesmo xandrino. Os relampagos íul- f d I d . . d t

:,

t
o as essas yramnias nos a.,

ofíiciaes que VISItavam o

coro,
gern e os raios estrondam,

vemo e era proroga o o esta- para a lucta, parece-nos inutil, o es a a pnmeira par e. la da paz...e da conco;dia que
po do tenente Icó ali fallecido.

,
A chuva cae torrencial, ba- d� d_: si ti? para aquella circums -

.

Sua voz é agradavel, bem d � -,
t' t d: �

, cnpçao ate 3.1 do corrente.. pu- .. trmbrad�. Agradou plenamen-I evem (XiS Ir em to o
.

os

Já estaria elle com a fuga pre- tendo em chicotadas nas [anel- nha todo o mteresse em evitar '

S O IiC' 1-ae s
te. Ao final de cada <roman-: parz_es, desde o menor ao maior,

meditada? Não é provave1.!las que, rapidamente, se fecham. I' 1 za», ouvia-se prolongada e ca- �ntao se nos apresenta como

Ella lhe passou pela mente de- Ha panico entre os visitan- lo rosa salva de palmas.
e: ut? �ervoroso p�ega�?r da.

pois de um desses lampejos l-es. Todos correm, a um tem- O sr Wenes 1 'H t '

o conferencista foi apresen- cor�hahda�e mundial, que, ha
de audacia que caracterizam o! po, em procura de abrigo. Pelo , .s au raz vo a no Annl've'rsa·"lI'os ! tado, depois, ao publico, pelo m�Is de vm�e annos, vem p�-
commandante de uma das co- i portão principal passam cor- Af ' M II r lexmo. sr. Dr. Ulysses Costa, lejando, na lmpreJ?sa e na tri-

lumnas revolucionarias que! rendo homens e mulheres que sr, ramo. B o raneo A ephemeride de hoje mar- is�perintendente municipal, que ouna, ,Pelo entendimento mu-
, acompanharam Prestes até The I se dirigem á ponte para alcan-

para sanado ca o anni versaria natalicio da 1 teve, ao apresei.tal-o, oppor-
tuo e smcero de*todos os povos.

rezina, no seu raide através' carern a cidade. Recolhem-se [j r H H idsra. d. edwig uebner, dig- tum ade de recordar, com sau- .

* *
- .

os sertões do Brasil. Juarez Ta-I ás guaritas as sentinellas. O
-

na consorte do sr. Rodolpho I dade, tempos passados,' quan-!
As ultimas palav�as do 11-

vora é calculado que, liga. ra-: capitão Tavora, rapidamente, Huebner. Parabens, I
do ambos, o apresentante e o Ilustr,e dr. Magalhães foram

pidamente, o pensamento a ac-] estuda a situação. Comprehen-
.. apresentado, eram, em Recite, i el,ogla�do ,a grandlO�a .obra de

ção. Tem essa qualidade ina- i deu que a sua opportunidade
. Trans�orre ho].e .mals u� an- simples estudantes e grandes 1 SIlva jardim, de QumtI�o Bo:,

preciavel dos commandantes'l' unica era aquella: mversario n�talIcIO .

da I!1te- \ amigos. Ao todo, uns dez mi-] cayuva,
de Lopes Trovao, de

Tocado de extraordinária cal- Sem medir consequencias da ress.an�e menina Marina, dI�ec- nutos de digressão, que pren- i Ruy Barbosa e de tantos OU-

ma, não hesita nunca- quando, sua temeridade, lançou-se para ta fllhl.nha do nos�o partIcu- deram a attenção do selecto I tro�, que luctar.am pelo gran-
delibera executar, alguma cou-I a porta. Desceu as escadas, la!, amIgo sr. MarIO Campos e vast(Ã auditorio. Ide Ideal republIcano.
sa. E' de crer, assim, que elle sem que a sentinella recolhida, Blrnfeld

..gerente do Banco do Tomou, então, a palavra, o
Uma quente e prolongada

não tivesse planejado a evasã.o. o visse. Ganhou o portão prin- CommerclO. dr. Symphronio de Magalhãês, I s,alva de palmas abafou as uI-
ElIa lhe veio a mente no ins- cipal com o chapeu enterrado

Deflúe hoje a data natalicia que, agradecendo as palélvras 1 tl,ln�s p':!lavras do orador.
tante fugaz pela força das cir- até as orelhas, segurando as

da gentil senhol'inha Estella carinhosas, captivantes e como! . i� aqm d�stas columna�, f:"
cumstancias.

'

,abas (om ambas as mãos, co- move,d,oras do seu dedl'c::1Q'o Illcltamos V.IV,amente ess,e IlIu�·
O J'

I .

'd
'

Alves Maia, prendada filha do -

enterro do tenente có aca-I mo se, qmzesse resguar ar o "' ,.
sr. Luiz Alves Maia. amigo dr. Ulysses Costaj re-' trado patnclO, que ml�lto tem

bava de sahir. Muitas pessoas, I
rosto da chuvarada" mas, na cordou tambem alguns treçhos honrad,o o nosso BrasIl no ex-

inclusive- senhoras, permane- verdade, �scondendo-o de al- A ephemeride de' amanhã da sua mocidade. trangerro.
ciam ainda no hospital. A sen- gum olhar indiscreto. assignala a data natalicia da A conferencia propriamente -------------
tinella, tantas eram as pessoas Difficil era sahir da enfer- gentil srta. Laura Silva, re- dita versou sob thema palni- ',-

que entravam e ,sahiam, que maria; o mEÚS era facil sidentenestacidade. tante: 7agrande guerra, q'ue A -I'u';ela roll·gl'osa·já não exigia a senha; a porta Fel1cidades. de 5 dé Agosto de 1914 a 18 O
V·' t de Novembro de 1918. estre-I"' IaJan e .

meceu os alicerces do' mundo

M
·

flongrDsso � n I -10 regresso
Sr. Wenceslau Braz

IliRegreSSará da zona serra- inteiro, e extravassou sobre no' DXln olJ '

lJ U�
, \'

"

na, hoje ii. noite. o snr. Aurino elle, verdadeiros mares de san- [j' lJ
,

BELLO HORIZONTE" Soares, director deste jornal. gue. \ ,

,
'

I' t I do 13B C 21 - O Sr. Wenceslau Foi uma das maiores cala-
.

'

Jorna 18 as· · • Braz, representado pelo

M
,.

U L
midades de que ha memoria. RIO, 21 (A Noticiei) -

,

" ,I � ..' I., t;enador Bueno P,aiva, fez I aUrlnlO B anOr.
O dr. Magalhàe�, ao re.cordar Os ultimos telegrammas

Procedente de Rio do Sul constar na acta de reu-. lJ lJ O os quadros r�aIs palpItante� procedentes do Mexico in-
I I I (M

".

d Bl J d da
I conflagaçao europea, fOI f ' I l'UlllClplO e um_enau on e nião da commissão hoje I �

f1.1U C
1\

U simplesmente' admiravel. _ I, <?rmam .que a uta re I-

S f,
-

1·' estava' em operaçoes contra <'d
�

,

I VJ I dua' elçaO relglosa osrevoltosos,chegouante-hon- ser. seu candl atoa.sena- �� a o orrea o Ninguemmelhordoqueel1e,iglO�a.aI vae ca a vez

... .., tem, seguramente as 4,30 da torIa O sr. Aframo de I:� !li 0_ O que foi um dos jomalistas que maIS Intensa.

.
' : _

. tarde, em trem especial, o 13 Mello Franco em qumll
_,

F
.

t I 1,As nos�as co�d!çoes. !eh-IBatalh:ãO de Cf!-çadores, aquar- votou. I

rOl as Bvan am A, ·Ih
.

glOsas darao a felçao rehglOsa telado nesta CIdade.
ao congresso de jornalistas. . Ao desembarque da força S maravl asO sem numero de religiões I compareceram varias familias

A "lIaz B�ta U B N o tI' . a G a u' Uat
'

espalhadas no noss_? Estado

1
de oUiciaes e de praças e gran- n I uraprovoca uma confusao d� par- ge massa popular. '

tidos. Não queremos aqUI tra- O 13 B. C. veio sob o com-

L' C Itar de ,religiões, mas: analysar(mando do snr. Tfe. CeI. Âdal- OI'as" Ue Dsrnar. UIZ ar osesboçadamente a attItude que Iber.to d� M�nezes e est�va sob
deve ter o congresso nesta a frscalizaçao do snr. cap. Al-
face.

I
pheu Rodrigues Barcellos.

U' ,p t• ,A maioria do 'nosso povo Estiveram presentes tambem lsta' quo Ora asia rDs BSé pagão suffucador do elemen- ao desembarque, os snrs.•.dr.
'

U [J ,U (J
to christão que lentament� pe- \ Ulysses Costa, supedntendente --C8lli1l�--
netra no Brasil. Ha, pOIS, a municipal e Americo Dias Bar-

p'assanu'o ,a re.encarar graves dilemma, e

I
reta, substitu.to do dr. juiz de RIO,� - O sr. Mauricio de

somos de accordo que em direito em exercicio. de Lacerda, cuja candidatura á

these bem fundamentada, dê deputado federal tinha sido le-
um ou dois congressistas a

O Ito a
vantada pelos dois districtos elel-I

attitude do jornalismo para O' corpo V S toraes da Capital Federal, tendo'
com a religião. I I • optado pelo 20• Districto, acaba
Nessa these franca, sincera � • .. de dirigir aos seus amigos do WASHIN�TON, Janeiro

-I
tado de D�laware, para a crea-

e breve, não deve haver a ex- do Barão Scicca I
10 um um manifesto agradecen- O. estabelecImento de pm ser- ção de uma linha que corra

ternação de idéas particulares. foi eilcontrado RIO 21 - A «Gazeta de do e pedindo que apoiem, como VIÇO regular. de aeroplanos en- de Key West, Florida, a Ha-
O jornalista religioso cOlhpre.- Notici�s», jornal,que tinha vi-, I protesto contr� a politica do .su- tre as. Amencas do Norte e do vana e dahi a alguns pontos
hende por si que no ser util RIO, 20 _ No fundo da ri- siveis .ligações com o governo bo�no, a candidatura do �aPltão Sul, VIa Cuba, é questão ape- centro-americanos, para cH gar
á sua egreja não deve offen- banceira do morro do Corco- passado, começou, de certa LUIZ Carlos Prest\s. Segu!1do nas de l?o�cos annos e muitas a Barranquilla.
der as outras.

, I vado !oi encontr?do em adian- tempo para cá, a publicar no- declarou o sr. Correa de Freitas, das_prelI�llnares para a sua exe- Affirmou o sr. Adams que
O congresso, dIssemos e re-' tado estado de putrefação, o ticias pormenorisadas do- mo- ex-�eputado federal. em varias cuçao n�o se completaram, se- os dirigentes da ,Sociedad Co

petimos deve �er o élo que I corpo do secretario da legação vimento revolucionario, pondo legislaturas e republicano propa- gundo
�
Inforl?a o sr. Por�er lombo de Transportes Aereos ..

una os nossos.I��aes,_ um sur-litaliana Barão Sciacca.. em relevo a acção dos re- gandista, apresentando-se candi- .Adam::>, preSl?ente d� �aclO- conhecida como «Scadta«, es"

to da nossa ClvIlIzaçao e do, Nenhuma declaração fOI en- voltosos. dato novamente pelo Paraná, re- nal A.eronautlc ASSOCIatlOn oi I' tiveram conferenciando com OS

progresso, o sagrado vinculo I contrada, estando afastada a A «Gazeta de Noticias» ain- solveu �olicitar de diversos ami� Amenca. funccionarios da aviação da.

que firme, incorruptivelmente I idéa de que a victima se tives- da agora, em ,titulas garrafaes gos, seus desta capi!al que iam O sr. Adams disse á United! Associação Aeronautica e do
o nosso patriotismo. I se arruinado no jogo. apresentando Luiz Carlos Pres- levantar a sua candidatura pelo P!ess, que ur�a firma de avia-I Departament� de qommercior
Religião e patria - luz e

1
A

pOlic.ia procura descobrir tes como general maior do 10 districto, que de s i s ta m da çao sul-amencana, que está sobre. a planeJa?a lInha de' �ar-
amor! o'moveI. " que Annibal, publica varias mesma, pedindo-lhes o apoio que agora fazençlo correr com e:x-ito ranqmlla ao RIO de JaneIro"

mappas das zonas percorridas lhe davam para o nome de Luiz uma linha aerea ao longo do linha que poderá estar em ser--

HEITOR T. DA SILVEIRA pelos revoltosos da columna Carlos Prestes. rio Magdalena, de Bogota -a viço em 1928.

P'REC-- I,SA-SE ,Prestes, e conclue dizendo que Parranquilla, está planejando O estabelecimento de,tal ser"
a viagepi dessa columna sobre uma J?ova linh?- ligando. Bar- viço abrirá caminho para UIIl
ser tres vezes e mela maior (<,CHOPPS OURO» ranqmlla .ao RIC? de JaneIro. A o?tro serviço mais desenvoI..
que a do AnnibaI é ainda vinte da CerveJ'aria Catharinense mesma hrma mcorporou as vIdo, entre Nova York Rio d&
e oito vezes meno's morosa «Inter-American Air Lines»" Janeiro e Buenos Aires, ao
que a do celebre carthaginez. E' O melhor de accordo com as leis do Es-I que se espera.

do seculoXX
Pode-se affirmar' que dentro dei'
breves annos; o Brasil, estará
ligado por' numerosas linha�
aereas ao velho e ao novo'

continente

CHOPS «OURO» I de um official e de um
I aprendiz na alfaiataria á
I Rua R. Pedro nr. 36.

da Cervejaria Cathai'inense.
E' o melhor.
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